
D
estão livres do pagamento
do pedágio. A administração
das rodovias foi assumida
oficialmente pelo Departa-
mento Nacional de
Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit), com a saída da
concessionária ViaBahia.

Em entrevista ao
programa Acorda Cidade
ontem, o superintendente
regional do Dnit no estado
da Bahia, Roberto Alcântara,
afirmou que desde o
primeiro minuto desta
quinta, que as rodovias já
foram liberadas do paga-
mento de pedágio. Segundo
ele, equipes do Dnit realiza-
ram vistorias e acompanha-
ram o fluxo de veículos,
verificando tranquilidade. Ele
também assegurou que
enquanto o Dnit estiver
administrando as rodovias

esde as primeiras
horas de ontem
(15), os conduto-
res que trafegam
pelas rodovias BR-
116 e BR-324,

Dnit começa a recuperar as BRs 324 e 116
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O INSS tem obrigação legal de devolver
imediatamente o que foi roubado dos aposentados

Perfeito e definitiva
este arrazoado legal do
advogado e jurista Jorge
Béja, publicado no blog
Tribuna da Internet, sobre a
enrolação do INSS para
pagar o foi roubado dos
aposentados. Vamos direto
ao assunto:“"O Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS) é autarquia federal.
E nesta condição a respon-
sabilidade civil que recai

sobre a entidade é a chama-
da Responsabilidade Civil
Objetiva. Portanto, o INSS
está submetido à Teoria do
Risco, que impõe à institui-
ção o indeclinável dever de
reparar o dano, sem delon-
gas, independentemente da
apuração da culpa que seus
agentes tenham causado a
terceiros aposentados,
garantido o direito de
regresso.“Isto é, primeiro o

APOSENTADOS
Dedicamos toda a coluna de hoje a desmascarar a enrolação
oficial para protelar o ressarcimento dos aposentados roubados.
E já citamos o renomado jurista Jorge Béja: "Com o avanço da
tecnologia o INSS sabe, sim, quem sofreu prejuízo. Não é
preciso nada esperar ou aguardar para que o dano seja recom-
posto. O INSS tem a obrigação de ressarcir primeiro para,
somente depois, identificar quem foi que interveio e ficou com
parte do dinheiro de aposentados e pensionistas. E, após, cum-
pre ao INSS agir contra os que se apoderaram do dinheiro."“

Instituições
ilegítimas

Assim, as
instituições,
sejam sindica-
tos, pessoas
físicas ou
jurídicas, que
intervenham
nesta relação
contratual, são
ilegítimas e as
intervenções
inconstitucionais.
E tanto não
pode servir de
pretexto para
justificar
demora ou
atraso no
ressarcimento
do dano."

INSS paga o prejuízo que
seus filiados e contribuin-
tes sofreram. E somente
após ter pago é que cobra
dos seus agentes (sejam
prepostos ou não, desde
que identificados), o valor
do dano que pagou. É o
chamado Direito de
Regresso. É o que prevê o
artigo 37, XXII, parágrafo
6º da Constituição Fede-
ral."

Não se trata de favor
Segue o conceituado jurista: "Portanto, as promessas que dirigen-

tes federais da autarquia – e mesmo o presidente da República – vêm
fazendo e garantindo que 'todos serão indenizados', não é favor nem
muito menos caridade. É dever. É obrigação.“Quando um filiado
contribui para o INSS, o filiado, compulsório ou não, está entregando
seu dinheiro diretamente à autarquia que não pode repassar o valor,
nem parte do valor a ninguém. É relação contratual sem intermediário,
seja na hora que o contribuinte paga e seja na hora do contribuinte
recebe."

não haverá cobrança de
pedágio.

TRÁFEGO DE VEÍCULOS
De acordo com o

superintendente, os motoris-
tas devem trafegar pela
lateral de onde funcionavam
as cabines de pagamento.
“Vamos trafegar pelo lado,
porque é mais seguro para
os usuários. Fizemos um
disciplinamento da praça de

Manutenção das praças de pedágio e obras
Ele informou também

que as praças de pedágio
não serão desmanchadas.
“Temos sete empresas que
estão contratadas para os
serviços de manutenção e
essas empresas serão
responsáveis pela guarda
do patrimônio nas praças de
pedágio. Há um processo
de concessão em anda-
mento é importante manter
tudo preservado”.

Segundo Roberto
Alcântara, os contratos são
dois para a BR-324 e cinco

para a BR-116. Ele destacou
que os serviços na BR-324,
alvo de muitas reclamações
por parte dos usuários,
serão robustos e serão
realizados à noite para não
atrapalhar o tráfego.

“Estamos com servido-
res comprometidos para
entregar uma rodovia que o
baiano almeja. Os serviços
serão realizados no período
noturno para minimizar os
transtornos das obras.
Serão serviços de tapa
buraco, sinalização vertical e

horizontal, fresagem,
microrrevestimento, entre
outros, inclusive, com
alguns serviços já iniciados
nas primeiras horas desta
quinta”.

OBRAS ESTRUTURANTES
Já com relação a obras

estruturantes, como duplica-
ção e construção de viadu-
tos, o superintendente do
Dnit afirmou que ficará a
cargo da nova concessão,
por exigir mais tempo para
realização de contrato.

Dnit entrou  em
campo para
regularizar o
tráfego nas
rodovias ainda
ontem

pedágio com cones grandes
para já induzir o condutor a
seguir pela lateral”, explicou.

ESFORÇOS
Objetivo é dar condições de tráfego com segurança


